
 1 

A Diretoria Colegiada da Anvisa apro-

vou, em 27 de maio de 2024, uma       

norma que institui o Sistema Nacional 

de Controle de Receituário (SNCR). O 

objetivo da medida é aprimorar a          

concessão e o controle das numera-

ções das Notificações de Receita            

utilizadas para a prescrição de medica-

mentos e produtos sujeitos a controle 

especial (medicamentos controlados).  

Como o sistema irá funcionar?  

A Anvisa irá disponibilizar, para as autori-

dades sanitárias (Vigilâncias Sanitárias), 

uma plataforma on-line que irá fornecer 

uma numeração que deve ser utilizada 

nas Notificações de Receita pelos pres-

cri tores. A numeração virá de 

um banco único para todo o país. Isso 

porque, desde a publicação da Lei 

13.732/2018, as receitas passaram a ter 

validade em todo o território nacional, 

independentemente da unidade da 

federação em que tenham sido emiti-

das. As Vigilâncias Sanitárias continua-

rão responsáveis pela concessão e pelo 

controle das numerações, como já é 

feito atualmente. Agora, porém, será 

possível contar com o auxílio da             

ferramenta on-line para gerenciar os 

números de forma automatizada, a  

partir de um banco único nacional.  

O SNCR irá aprimorar o controle sobre 

os receituários e numerações, uma vez 

que será possível identificar a origem de 

todas as notificações de receita. A           

medida irá trazer mais segurança ao 

farmacêutico no momento da dispen-

sação do medicamento e evitar a               

ocorrência de fraudes e falsificações.  
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Objetivo é            

aprimorar a             

numeração e o 

controle de             

receitas para                

medicamentos 

controlados  

Atenção: o sistema não será uma            

plataforma de emissão de prescrições 

eletrônicas, mas apenas de fornecimen-

to e controle da numeração.  

Desenvolvimento e cronograma 

O sistema foi desenvolvido e testado 

com a participação de representantes 

de autoridades sanitárias indicados pelo 

Grupo de Trabalho da Vigilância            

Sanitária, coordenado pela Anvisa. 

Além disso, a proposta de norma passou 

pela Consulta Pública 588/2018, além de 

consultas dirigidas junto ao Sistema Naci-

onal de Vigilância Sanitária (SNVS).  

Assim que o SNCR for disponibilizado pe-

la Agência, as autoridades sanitárias 

que desejarem poderão começar a utili-

zá-lo para a emissão de novas numera-

ções, ou seja, ainda em 2024. A partir de 

1º de janeiro de 2025, o uso do sistema 

será obrigatório para todas as                 

Vigilâncias Sanitárias.  

Para a implementação do SNCR, a         

Anvisa irá realizar treinamentos e capa-

citações junto às Vigilâncias Sanitárias 

estaduais e do Distrito Federal (DF), por 

meio de webinares e reuniões específi-

cas, além da publicação de um manual 

sobre o tema no portal da Agência.  

Os talonários de receituários impressos 

até 1º de janeiro de 2025 que não con-

tenham a numeração emitida pelo 

SNCR poderão ser entregues pela autori-

dade sanitária competente por até dois 

anos. Ou seja, haverá um prazo de           

transição para a substituição gradual 

das numerações emitidas por cada       

estado e pelo DF pela numeração única 

fornecida pelo SNCR.  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13732.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13732.htm
http://www.cvs.saude.sp.gov.br/cvs.asp
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/vigilancia_sanitaria/


 2 

Neste momento, não há modificações 

dos procedimentos para os prescritores 

solicitarem suas numerações ou taloná-

rios de Notificação de Receita. Assim, 

devem ser seguidos os mesmos procedi-

mentos já estabelecidos nas Portarias 

SVS/MS 344/1998 e 06/1999, e nas orien-

tações complementares definidas pelas 

Vigilâncias Sanitárias locais.  

Sobre os produtos controlados  

A Portaria SVS/MS 344/1998 é a norma 

sanitária que dispõe sobre as medidas 

de controle para substâncias entorpe-

centes, precursoras, psicotrópicas e  

outras sob controle especial. São            

consideradas substâncias sujeitas a  

controle especial no Brasil aquelas            

listadas no Anexo I da referida Portaria. 

A legislação sanitária estabelece              

diferentes tipos de receituários controla-

dos aplicáveis aos medicamentos, a 

depender da sua classificação na nor-

ma em questão.  

Compete aos estados, aos municípios e 

ao Distrito Federal exercer a fiscalização 

e o controle dos atos relacionados à 

produção, à comercialização e ao uso 

das substâncias constantes das Listas da 

Portaria SVS/MS 344/1998, bem como 

dos medicamentos que as contenham, 

no âmbito de seus territórios, e, ainda, 

fazer cumprir as determinações da   

legislação federal pertinente e da Por-

taria.  

A autoridade sanitária local é responsá-

vel por fornecer ao profissional ou         
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instituição hospitalar, devidamente         

cadastrado, o talonário de Notificação 

de Receita A (NRA) e o talonário de  

Notificação de Receita Especial para 

Talidomida, e a numeração para a con-

fecção dos talonários de Notificação de 

Receita B e B2 e de Notificação de         

Receita Especial para Retinoides de uso 

sistêmico.  

A necessidade de controle destes           

medicamentos e dos receituários se  

justifica pelos riscos apresentados por 

essas substâncias, visto que a Portaria 

abrange substâncias psicoativas, anal-

gésicas, anestésicas, teratogênicas, en-

tre outras. Além disso, devido às suas 

propriedades, tais medicamentos apre-

sentam potencial de causar dependên-

cia e de serem utilizados de forma abusi-

va ou indevida. Devido a essas caracte-

rísticas, é importante que os prescritores 

sejam conhecidos pelas autoridades 

sanitárias e que os receituários possuam 

rastreabilidade.  

Outra razão para que haja esse controle 

é que essas substâncias e medicamen-

tos apresentam alto potencial de desvio 

para uso ilícito, motivo pelo qual se      

enquadram no conceito de droga             

definido pela Lei 11.343/2006, que esta-

belece normas para repressão à produ-

ção não autorizada e ao tráfico ilícito 

de drogas, entre outras.  

 

                                Fonte:  Anvisa    

                                        Acesso em:  junho 2024 
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